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A Jogatina em S. Paulo 
-CD- 

Era necessária a severidade que a 
justiça paulista empregou contra os 
bicheiros. Deante da impetuosidade 
com que grassara o mal era mister 
que se empregassem medidas enérgicas 
contra os responsáveis pela sua propa- 
gação. O Secretario da Justiça, dentro 
das attribuições que a lei lhe conferia, 
agiu com a firmeza indispensável á 
situação e teve a felicidade de ver os 
seus esforços comprehendidos pela ma- 
gistratura paulista. Os patronos dos 
banqueiros do bicho drs. Júlio Prestes 
e Raul Jordão, que só acceitaram a 
defesa desses senhores porque foram 
altamente remunerados, receberam do 
dr. Adolpho Mello uma formal desil- 
lusão no caso do habeas-corpus fa- 
moso solicitado para indivíduos que 
gozavam de plena liberdade e não 
padeciam de coacção de qualquer es- 
pécie! A ganância pessoal sopitando 
a competência profissional, porém, fez 
com que esses advogados fossem bater 
á porta do Tribunal afim de solicitarem 
aquillo que já uma vez e mui justa- 
mente lhes havia sido negado. Uma 
decepção novamente os aguardava: O 
Tribunal de Justiça denegou por una- 
nimidade o habeas-corpus impetrado. 
Foi uma solução animadora essa a- 
doptada pela nossa mais alta corporação 
judiciaria e que de um modo eloqüente 
attesta os seus propósitos moralisadores 
nessa intrincada questão. Era indis- 
pensável essa cohesào, que se nota 
entre a policia e a justiça. Sem esse 
congraçamento, sem essa mutua com- 
prehensão de deveres sagrados, toda 
campanha de repressão ao jogo. seria 
burlada pela astucia dos bicheiros, 
seria improficua e até ridícula. 

Graças á hombridade dos nossos 
juizes, que foram inflexíveis ante as 
lábias dos advogados capciosos e des- 
lavados, graças ao animo resoluto do 
dr. Eloy Chaves — não vimos trium- 
phante a bandalheira, nem victoriosa 
a trapaça. O primeiro passo, portanto, 
está dado. O segundo será o processo, 

e o terceiro será a cadeia para esses 
indecorosos salteadores das bolsas alhei- 
as. E' preciso que o dr. Secretario da 
Justiça não desanime, não esmoreça! 
Para vencer, para ferir de morte essa 
canalha, s. exa. deve usar até de meios 
violentos, pouco se importando com a 
grita de ladrões, desde que promove o 
bem de uma sociedade. 

Dr. Moscozo Bandeira 
Passou por esta capital, terça-feira 

ultima, o dr. José Carlos Moscozo 
Bandeira, ex-secretario da presidência 
de Pernambuco, durante o governo do 
dr. Estacio Coimbra, e distincto advo- 
gado do foro do Rio de Janeiro. S. Exa., 
que se tem distinguido. 'pela sua dedi- 
cação,  entre  os   correligionários   do 

Conselheiro Rosa e Silva, veiu a São 
Paulo especialmente para cumprimentar 
o presidente Rodrigues Alves, de quem 
é também amigo e admirador. 

Durante o curto lapso de tempo que 
aqui esteve, S. Exa. visitou e cumpri- 
mentou os srs. Secretários de Estado, 
tendo permanecido também,, em agra- 
dável palestra comnosco, por alguns 
momentos, por occasião de sua visita 
á nossa redacçâo. 

Tivemos ensejo de apreciar os seus 
raros dotes de espirito e suas finas 
qualidades de diplomata, nos deliciosos 
instantes de sua palestra. 

O dr. Moscozo, que é também litte- 
rato de nome, offereceu ao nosso 
director, Gavroche, o bello livro de 
João do Norte — Terra de Sol. 

A S. Exa. enviamos daqui os nossos 
agradecimentos. 

Campanha contra o bicho 

O BICHEIRO: E' inútil me prender; vou requerer>OV«mente "habeas-corpus" 



^B303i ^o O Pirralho ^Ol 
Rio de Janeiro 1.° de Julho, 

Caros snrs. do 'Pirralhon. 
Oraças ao sitio, só hontem cá me 

chegou o vosso precioso semanário. 
Apreciei-o como sempre. Apenas me 

causou espanto a resposta a vossa 
etiquete, feita peio professor publico 
desse instruído Estado, o váte Satur- 
nino Barboza. 

E isso porque? Porque Saturnino, 
sem ar de piada, enche de erros as 
suas afflrmações. 

Assim é que traduz do grego poiein 
por registar um cometimento qual- 
quer, com alma, vida, inspiração, 
ciência e valor. Puchal Que verbo 
complicado 1 

No entanto poiein é multo simples- 
mente crear. 

Outras coisas que não se dizem 
senão por brincadeira se succedem na 
referida resposta. Assim é, que o vate 
põe na mesma panella Homero e 
Guerra Junqueira como se falasse de 
dois empregados da mesma repartição, 
e, sem mais aquella, classifica de 
embrulho Zola e Tolstol, Maeterllnk, 
e Kropatklne. Emflm, dirão que são 
opiniões... 

Amigo e admirador 
AQUI AR TÍNOCO. 

MACEDO SOARES 

Macedo Soares continua prezo. Prezo 
para satisfacção de madame nair e do 
sr. hermes da fonseca — na felicissima 
expressão do sr. xico valladares. 

Prezo, porque o «Imparcial» até hoje 
ainda não se submetteu as idiotices da 
obtusa censura policial. 

Prezo, porque nas entrelinhas do 
querido órgão carioca, não ha dia que 
se não encontre uma justa censura ao 

NUM BRIAC-BRIAC 

Papai, na África tem mutualismo? 
Porque meu filho, 
Pois o snr. não ve que o pessoal nem camisa tem. 

despotismo covarde do cretino mare- 
chal hermes. 

E prezo continuará o querido Macedo 
até que se ponha termo a vida desse 
nefasto presidente de fancaria, que para 
desgraça nossa ainda occupará o Ca- 
tete até 15 de Novembro. 

Ao Macedo, o Pirralho hypotheca 
mais uma vez toda a sua solidariedade. 

— O marechal hermes timbra sem- 
pre  em  ser o soldado  grosseirão e 
descortez que horrorisa e espanta com 
os seus modos e attitudes de tarimba... 
A sua falta de consideração e o des- 
respeito a um collega  mo^p  revela- 
ram no ignorante os sentimentos mons- 
truosos que se aninham no-seu cére- 
bro de dimensões liliputianas e clara- 
mente patentearam as tendências anti- 
sociaes   do   seu    temperamento    de 
degenerado.   De  facto   uma  grande 
revolta de todos se apodera deante do 
cyn,ismo de um  marechal-Presidente 
que assiste no meio de pompas e ga- 
las sessões cinematographicas quando 
um general de mérito e de valor, seu 
collega de classe exhala o seu ultimo 
suspiro. Esse marechal apathico e im- 
moral que a política vesga e ladravaz 
do general Pente Fino alçou  á curul 
presidencial  tem assignalado os seus 
intuitos bestiaes nas occasiões de ver- 
dadeiras calamidades nacionaes como 
aconteceu no dia do fallecimento  do 
grande Barão do Rio Branco em que 
esse cretino, que trás bordados mare- 
chalicios se  exhibiu   em  publico de 
uniforme branco.   Os   seus   collegas 
perseguidos, pela sua ira de Nero de 
fancaria,  como   sejam   Thaumaturgo 
de Azevedo e Menna Barreto  soffreu 
a esta hora os fructos de pequeninas 
vinganças  pessoaes,   mas   emquanto 
esses se rehabilitam e fazem jús á pá- 
tria nacional o marechal Hermes — o 
sargento grotesco — caminha  para  o 
lixo, para o lodo,  cheio  de ódios de 
imprecações  e  de  justos  anathçmas 
deste povo digno de melhor sorte. 

— Da declaração deixada pelo ge- 
neral Thaumaturgo de Azevedo, antes 
de partir para Matto-,Grosso,.aos seus 
amigos e correligionários, declaração 
que attestá ainda uma vez a sua inde- 
pendência e o seu impolluto caracter, 
dois factos se evidenciam: primeiro, 
que o marechal hermes da fonseca, 
durante o seu goveirno hodiento e ne- 
fasto, o único bem que fez á.sua clas- 
se foi perseguil-a tenazmente e acin- 
tosamente trahil-a ; segundo^que feliz- 
mente para nós, para nossa Pátria, 
ainda ha no exercito militares de alto 
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valor,'de grande força de caracter, 
que a todo momento mostfam, des- 
assombradamente. 

No dia mesmo do seu embarque, o 
general Thaumaturgo enviou ao «Jor- 
nal do Comhiercio», a seguinte note: 

< Partindo, hoje para o Estado do Matto- 
Grosso, ainda em convalescença, e por isso 
impossibilitado de levar pessoalmente as minhas 
despedidas aos amigos faço-o por este meio 
offerecendo-ihes e ás pessoas que me honram 
com sua estima e consideração os meus servi- 
ços ahL 

Deixo três artigos para serem publicados de- 
pois do sitio, não o tendo conseguido antes, 
por impedimento de censura policial. 

Como, porém, esta ha de [terminar opportu- 
namente, o, publico os lera. 

Thaumaturgo de Azevedo*. ■ l 

Como vêem os leitores, a declara- 
ção não poude ser publicada «íri^ 
totum», devido á censura policial. E ó 
«Jornal» publicou-a, deixando um es- 
paço, aberto pela policia sob as ordens 
do sr. valladáres. E esse espaço diz 
tudo, nada dizendo. Nelle o general 
Thaumaturgo teria dito cousas dignas 
de passar á historia. Nelle deviam 
sahir palavras sinceras de um homem 
de brio, mostrando claramente que 
nenhum valor tem e nunca teve, mo- 
ral è intellectualmente, aquelle que se 
assenta, có'ntra a vontade unanime 
da Nação, na cadeira usurpada ao 
conselheiro Ruy. 

Mas, o sitio ha de chegar ao ternio, 
a censura arbitraria e violenta W de 
passar, e o povo terá occasiào de lêr 
os três artigos do general Thaumatur- 
go. Aliás, nem vale a pena dizer-se 
mais do marechal hermes, porque tu- 
do que se disse, bem já o definiu, e 
já tornou patente que o homem que 
nos governa é a figura mais acabada 
de Cretino que já se tem visto. 

E' melhor que se deixe em paz, 
quem em vida já merece a piedade 
que os vivos aos mortos dçvem. 

LIBERDADE DE PROFISSÃO 

Foot-ball e o Amor 
Do bolsinho mignon do lindo veston de 

uma elpgfmte senhotita habitue do campo da 
rua Guanabara, vimos, por occasião do match 
com b Rio Cricket, cahir um papelucho azul 
celeste, que desde logo advinhamos ser uma 
cartinha.'     i ,,   . • 

Com a curiosidade- natural e dcsculpavel aos 
de  nosso officlo,   retlvfímol-a,   sem que fôsse- 
mos percebido^, até que   um mortiento propor-_ 
cionassé satisfazer essa curiosidade. 

Nâo se fez eáperar muito esse momento. A 
uma das bellas rebatidas do elegante keeper 
d'J fluminense, a elegante senhorita, em ver- 
dadeiro transporte de delírio, junta aos muitos 
seus appiausos e para que   melhor  clles  che- 

BICHE1RO: Habeas-corpus, doutor, quero trabalhar com socego. 
JUIZ: Qual é a sua profissão? 
BICHEIRO: Vagabundo, semvergonha, escroc, etc, etc. 

gassem até aquelle a quem eram dirigidos, 
avança um passo em sentido lateral e desfarte 
facilita-nos a posse absoluta da cartlnha. 

Qual um Indivíduo que algo houvesse com- 
mettido pouco digno, procuramos um ponto 
menos movimentado e ali dcleitamo-nos com 
a sua leitura. 

Nossa indiscreçío foi sobejamente compen- 
s:da. 

A Cartlnha em cursivo miúdo e traÇado ner- 
vosamente era assim concebida: 

«Boa amlguinha. 
Quem jamais não terá visto em sua vida Vá- 

rios marcos, ora ao approximar-se de um pon- 
to, ora ao volver a vista após haver percorrido 
uma estrada?! 

Não quero, porém, prpoccupar-me com esses 
marcos, que demais conhecemos. 

Marcos que hoje prende a minha attenção é 
outro, não assignala uma determinada etapa na 
estrada, mas o ponto terminal de meus anhe- 
los. 

Ha dias, assisti .um outro 
nense, isto a 3 do mez de 
flores. 

Como me enlevava, ver 
fenso ao team adverso o 
fensor! 

Dentre as peripécias do jogo, nem sei 'que 
mais me emocionou, si as investidas contra 
esse rectangulo, si a distincção de Marcos, ao 
abraçar carinhosamente a esphera, que, ctím 
tão pouca ceremonia, pretendia invadir um lu-- 
gar que.lhe era privado. 

Como passavam ao meu coração, os sdioots 
do elegante keeper! 

Laítimél bastante, que, da archlbancada, es- 
tivesse tão out-side! 

Aos meus olhos, porém, impunha a todo o 
Instante uns free-kicks enviesados ao seu re- 
ctangulo. 

Na sahlda, na confusão, no scrimage, eu o 
vi bem junto a mim. Qual um jogador princi- 
piante, fiz-lhe um hands e dheguei mesmo a 
dar-lhe um foül! 

Meu pae, juiz imparcial (tanto como o Bor- 
geth), não deixou passar..., zangou-se ! 

Pena foi que elle me fizesse retirar do 
campo, que não punisse minha falta com um 
penalty-kick e então o player de minhas es- 
peranças teria feito o goal! 

Marcos seria vencido! 
Abraça-te a amlguinha. 

match do Flumi- 
maio, o   mez das 

íio   rectangulo In- 
seu   elegante   4c- 

(Tránscripto d' O -Foot-Baií. do   Rio de Ja- 
neiro). 

O Dr. Edgard  Redondo  do Nasci- 
mento retirou-se desta capital ? 

S. S. não tem comparecido á Aca- 
demia e ao Guarany... 

Mlle. reclama... 
XXX 

O poeta Josino Vianna está encren- 
cado na rua S. Luiz. 

S. S. já encrencou com as norma- 
listas e quer mais ainda ? ! i.. 

XXX 
Que fim levou o Menino Lobato ?... 
Uma gentil mademoiselle pergunta-, 

lhe por nosso intermédio, pela Ultima 
Hora. 

Já respondemos no nosso ultimo 
numero. 

Mlle. pede-nos transmittir ao Lobato 
os pezames etc...... 
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"Pirralho"  Social p 

Diário de um namorado 
(Excerpto) 

Hoje só me povoam a mente as 
visões tristes de um amargurado. Aqui, 
erttre mar e céo — um, na sua pla- 
cidez tranquilla de velho condemnado, 
gemendo e chorando no ruido das 
vagas — outro, diaphano manto de 
estrellas claras, extendendo piedosa- 
mente o seu pallio scintillante por sobre 
as misérias e os desesperos do mundo 
—, aqui, entre mar e céo, eu scismo. 
E scismando, lembro-me daquella que 
encheu commigo a taça de ouro do 
amor, sorvendo ambos o nectar pre- 
cioso que nella se continha. Lembro-me 
daquella que povoou de sonhos o meu 
coração de moço; que nos dias mais 
trevosos da minha existência me appa- 
recia sempre como sói bemfeitor; que 
nos momentos de alegria participava 
da minha alegria e que nos instantes 
de dor, chorava commigo... Lembro- 
me delia e a saudade me invade de 
chofre o coração, e as lagrimas — 
consolo supremo do que soffre — 
vèem-mè aos olhos, e os soluços me 
asphyxiam e me desesperam... E aqui, 
entre mar e céo, ninguém me consola, 
procuro um balsamo e não encontro 
um olhar amigo, que pouse em meu 
olhar choroso... Saudade! cs a mais 

cruel de todas as dores, a maior de 
todas as maguas, a afflicção mais do- 
lorosa dos infelizes! 

XXX 
A festejada astrologa Mme. Carnot. 

que tantas sympathias ja tem merecido 
por parte das nossas gentis conterrâ- 
neas, tem tido um afanoso trabalho, 
nestes últimos dias, e despendido um 
grande esforço afim de responder, com 
a maior brevidade possível, ás duas 
centenas de cartas que tem em mãos. 

Tal é o seu dispendio de energia 
psychica, que Mme. Carnot resolveu 
remover a sua tenda de trabalho para 
o Quarujá, onde se acha ha quinze 
dias, retemperando a saúde um tanto 
abalada pela viagem que vem de fazer. 
E lá, num elegante «chalet» «á beira 
mar plantado», mme., com o espirito 
mais despreoccupado, responde e sa- 
tisfaz quotidianamente aos innumeros 
pedidos que lhe tem sido feitos, no 
sentido de desvendar o futuro de 
muitas das nossas amiguinhas, ancio- 
sas por saberem a sorte que lhes está 
sentenciada no grande livro do Destino. 

Assim, daqui poucos dias, dez 
ou quinze talvez, as gentis patrícias 
terão ensejo de ver, trasladadas para 
estas columnas, as sortes varias que 
o futuro lhes reserva. 

Estamos certo de que sahirão todos 
plenamente satisfeitos. Adivinhar o fu- 
tura é  uma cousa em  que,  até  ha 

Deposição do Dantas 

O Exercito Salvador, aguardando ordem do MorrQ dá Graça. 

poucos annos, ninguém acreditava; 
apresentava-se impraticável a quantos 
nella pensassem. 

Entretanto, em nossos tempos ja 
quasi todo o mundo não só acredita, 
como também affirma, abroquelada na 
Sciencia, esta inconcussa verdade. 

Pode-se, de facto, conhecer o desti- 
no dos homens pela influencia que 
nelles os astros exercem. . 

Vêem pois as nossas amiguinhas, 
que não podem deixar de dar valor 
e credito, ás respostas que, daqui a 
alguns dias, lhes der, por estas colum- 
nas, a distincta astrologa que tanto 
brilho dá á nossa revista. 

xxx 

Ha tempos o dr. Washington Luiz, 
operoso prefeito do município, teve a 
feliz idéia de instituir concertos públi- 
cos, pela banda da Força Publica, 
excertos que se vêm realisando na 
esplanada do Theatro Municipal. 

A principio, as nossas famílias para 
alli affluiam, ja por mera curiosidade, 
já porque constituía um agradável 
passa-tempo a audição das peças tão 
habilmente executadas pela banda sob 
a regência do maestro Antào, Fernan- 
des. Desde logo, porem, afastaram-se 
as famílias dós concertos das terças- 
feiras, pelo facto de que se tornava 
o local o ponto do pessoal incurso no 
artigo 399 do Código, e também tendo 
em consideração que os concertos se 
realisavam muito próximo do centro, 
requerendo por isso mais apresentação. 

Ora, si o dr. Washington transferisse 
os concertos para a Praça da Repu- 
blica, talvez que isto agradasse mais 
a. nossa população, tendo em vista que 
o bellissimo jardim presta-se mais 
para isso, do que qualquer outro da 
nossa capital. 

Em,nome do povo, dirigimos a S. 
Exca. esta solicitação. 

xxx 

Mais um concurso vae o «Pirralho» 
abrir, e este por certo tão interessante, 
como o foi o que ha tempos realisatnos. 

Trata-se de saber: «Qual o rapaz 
que dansa com mais elegância e qual 
a senhorita que dansa com mais graça, 
em S. Paulo». 

Ora, é bém de vêr que ha perfeita 
distincção entre dansar e conhecer os 
passos da dansa. Esta requer uma 
certa graça, quer por parte do cava- 
lheiro, quer por parte da dama; tem 
também a sua poesia. 

Qual a graça que ha numa poesia 
mal recitada, ou num bello discurso, 
mal pronunciado? E a differença entre 
o saber dansar e o dansar machinal- 
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mente é a mesma que se observa entre 
o poeta e o «escrevinhador» de versos. 

Na cultura da eurythmia humana — 
diz um apreciado escriptor — é neces- 
sário quô se renove e eleve á altura 
de um culto a sciencia dos rytlimos, 
dos movimentos e das attitudes. Em um 
livro curioso — continua elle — no 
qoal se mostra conhecedora de todas as 
philosophias e de todas as artes, uma 
discípula de Terpsychore escreveu que 
a dansa nào é mais que a transposi- 
ção do rythmo universal ao rythmo 
humano, animado pelo impulso musi- 
cal do espirito. 

Em S. Paulo é muito cultivada a 
grande arte de Terpsychore. Entretanto, 
não é raro ver-se, nos nossos salões, 
cavalheiros e damas que se contorcem 
na dansa, que dansam como se esti- 
vessem cumprindo um religioso dever, 
que dansam afinal, sem elegância nem 
graça, cabisbaixos e mudos, como 
quem se entrega a um supplicio. E é 
um espectaculo bem triste, verem-se 
moços e moças a dansar, como si 
fossem velhos e velhas. 

Assim, que possa o concurso que 
vamos abrir, destacar, entre moços e 
moças de S. Paulo, aquelles que se 
não enquadram nas considerações que 
acima expendemos. 

X X X 

Está concluído o novo edifício onde 
funccionarà o BijouTheatre. Construí- 
do nos moldes da moderna architec- 
tura, e de accordo com o que prescreve 
a Hygiene, o novo Bijou será, fatal- 
mente, o ponto escolhido da nossa 
haute-gomme para as suas reuniões 
chies. A Companhia Cinematographica 
Brasileira — nào ha negar — tem sido 
um dos factores mais legítimos do 
nosso progresso. Haja vista o grande 
numero de optimas construcções que 
tem feito nestes últimos annos, em 
vários pontos da nossa Capital, tudo 
isso que concorre para maior çmbpl- 
lezamento da «urbs» paulista. O novo 
Bijou, que dentro em pouco se erguerá 
nas proximidades do Mercadinho da 
rua de S. João, será um attestado do 
nosso progresso, ante o outro attestado 
do nosso descaso pela hygiene — o 
Mercadinho. 

XXX 

Publicamos em o numero passado 
a organisação de dois teams de foot- 
ball, de accôrdo com a informação que 
recebemos de distineta senhorita. 

Despertou, cpmo é natural, grande 
interesse nas nossas rodas sportivas o 
grande «furo» que demos, pois que 
não ha quem não veja na realisação 
desses certamens femininos uma pra- 

tica original do bello sport. Assim, 
outras gentis conterrâneas se entregam, 
com afan, á organisação de teams, 
para futuras pugnas. 

Fazemos votos para que pegue a 
moda, si cette histoire ne vous embête 
pas, demoiselles.. . 

xxx 
Bem prevíamos e com razão affir- 

mavamos destas columnas que esta 
historia de «corso» em S. Paulo, ha- 
via de terminar em breve. 

E de facto o «corso» morreu, em 
meio de dolorosos padecimentos, como 
registaria uma chronica necrologica. 
Corso em S. Paulo ainda não passou 
de utopia, como de utopia não passam 
todos os hábitos chies em que se 
queiram demonstrar sociabilidade, de- 
sembaraço, civilisação, nesta terra mer- 
cantilisada em elevado grau, onde só 
se cogita de comprar e vender, des- 
contar e accionar, negociar — em 
ultima palavra — com o precioso pro- 
dueto brazileiro — o café —. O corso 
morreu. Aliás, nem se pode dizer 
que morreu, porque de facto, nunca 
existiu; desde o seu inicio ja tinha a 
fúnebre apparencia de cadáver que 
escapara do túmulo para dar um pas- 
seio, aos domingos, pela Avenida 
Hygienopolis. 

E assim terminou a historia, quem 
quizer que conte outra... 

XXX 
Realisa-se hoje,, no Skating-Palace, 

ás 20 horas, as grandes corridas de 
resistência em patins, pelo Team Race. 

As corridas de hoje têm despertado 
grande interesse nas rodas «chies», pois 
todos sabem que o Skating é c ponto 
predilecto do pessoal hautement-placé. 

Aos vencedores serão offerecidas 
medalhas de ouro e prata. 

Parabéns ao Camacho, que tem sido 
um grande propulsor das diversões no 
palácio da Praça da Republica. 

No próximo numero, trataremos detalha- 
damente do 

Frontão Bôa Vista, 
covil de uma hespanholada suja, que de ha 
muito vem infestaedo a capital de S. Paulo. 

Não será preciso o nosso endosso 
para que o leitor saiba que o Com- 
mercio de S. Paulo, depois que virou 
herculanista, tem passado por assom- 
brosas reformas, chegando até bater 
o verdadeiro record da venda avulsa: 
16.001 jornaes. 

Pois bem : uma coisa, o Dr. Cartola 
Herculano de Almeida, ainda não pro- 
videnciou. E para que sie não diga 
que não collaboramos na reforma do 
eminente collega, lembramos destas 
columnas a necessidade de substituir 
a indecentissima placa do Commercio 
de São Paulo. 

Político enfermo em caminho ao velho mundo 

í 

y 

Tomando purgante 
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Futuro deputado 

ELLA: Não é crivei; você é de complicação  muito débil  e voz fraquissima, 
predicados estes que vão contra a norma dos grandes oradores. 

ELLE: Sim, mas... o meu silencio será eloqüentíssimo. 

Cortando.-. 
A feijoada que Madame offereceu domingo 

ultimo, deixou a desejar. Notamos a falta de 
carne-secca e de molho de pimenta. 

XXX 
Mlle. não deve falar tão alto quando está no 

confissionarlo. Ouvimos perfeitamente Mlle., com 
a voz commovida, dizer < Comi carne na sexta- 

feira passada. Deixei de cumprir uma peniten- 
cia e sem querer matei o Joly, deixando-o 
rolar pela escada.» 

Apostamos como Mlle. foi condemnada pelo 
sympathico reverendo a rezar 100 Ave-Marias, 
durante 24 horas. 

XXX 

Mlle. decididamente tem uma vista excel- 
lente. Sentadinha como estava, na Praia José 
Menino, domingo ultimo, nem bem nos ylu, 
pressurosa abriu a sombrinha azul-celeste, como 

que occultando a cabeça de Monsieur recostada 
no seu hombro todo descoberto. 

XXX 
Nove horas da noite. O Casino do Guarajá 

apresentava um aspecto de Monte-Carlo mirim 
Mlle. pede 100 fichas. 
O croupier, dá-lhe 20 fichas de 5 de cõr 

alaranjada. Mlle. que estava com um formi- 
dável palpite no 36, reparando que as suas 
fichas não eram as brancas, devolveu-as esquc- 
cendo-se de jogar ao menos uma. Resultado: 
Deu o 36. 

Mlle. não se contendo, disse uma palavra 
feia... 

XXX 

Mlle. R. C. decididamente fascina até o ro- 
leteiro. Não sabemos e nem comprehendemos 
como Mlle. ora jogando no 16, no 24 ou no 
35, ora no 10, nem uma vez falhasse, ganhan- 
do em pouco tempo um pares de contos de 
réis, domingo ultimo no Guarujá. 

Bem diz o dictado. Deus dá azas para quem 
não precisa voar. 

XXX * 
Encontramos num dos salões do «Grande 

Hotel de La Plage > o bellissimo quadro de- 
nominado « O Rapto da Sabina ». 

XXX 
Porque Mlle. S. V. appellidou Mr. L. A. S. 

de Tico-Tico no farello... 
Acaso desejaria tel-o numa gaiola dourada 

ao lado de uma rolinha formosa, como é 
v. exc? 

XXX 
Vimol-a Mlle. segunda-feira ultima em três 

' lugares: No Cinema Avenida, no Colombo e 
por ultimo no bond de Andarahy. 

Quasi que lhe falamos para relembrar a via- 
gem que Mlle. fez de S. Paulo até Cascadma, 
ao lado daquelie insinuante moço — desculpe- 
nos — bilhete corrido — que de galanteio em 
galanteio, conseguiu entreter Mlle. durante 10 
horas de viagem. 

Saiba Mlle. que si elle não foi á missa con- 
forme o seu convite, foi porque Madame não 
permittiu, trancando-o a sete chaves. 

XX  X 
No próximo numero daremos uma reporta- 

gem completa do que vae ser hoje o baile do 
Parque Balneário. 

Talvez que hoje Mlles X. e Z. não se apre- 
sentem com aquellas toilettes que domingo ul- 
timo despertaram tantos commèntarios. 

XXX 
Mlle. Rydan, continua com os seus flirts 

fora de hora. 
Cuidado Mlle  Que o desenlace não te- 

nha como epílogo o salão severo da policia... 

x.x X 
O Skating offerece hoje uma soirée chie, com 

novidades palpitantes. Pena é que a maioria dos 
«habitues» estejam vefaneando, porque do con- 
trario o Camacho , teria a recompensa do seu 
muito trabalho e tenacidade para que o Ska- 
ting volte aos dias primitivos. 

XXX 
Mlle. vae contractar casamento contra sua 

vontade. 
Sabemos que Mlle. ainda adora aquelle sym- 

pathico acadêmico de medicina, que ainda ha 
poueo tempo lhe mandou aquelle «corbellle» 
de rosas por oceasião do seu anniversario. 

GAVROCHE. 



*    *      «v.   ' '  '        » 

BEIJOS 
a ^ ^ » 

Beijos quentes, sensuaes, beijos lascivos, 
Beijos de fogo em labiôs flammejantes, : 
Lábios que de outros lábios são captivos... 
Beijos de amor — sementes fecundantes... 

Beijos castos, puríssimos, esquivos 
Sobre o collo das virgens offeg^ntes... 
Beijos, que sao impulsos affectivOs 
E d^lma vem ás boccas anhelantes... 

Beijos — prelúdios, sons crystalisados! 
— Madrígaes que murmuram boccas mudas! 
— Fonte eterna de todçs os peccados... 

Beijos, beijos... porém, nunca te illudas! 
Nunca pousem teus lábios adorados 
N'outros lábios que beijamcomo Judas!... 

A. L. SILVEIRA DA MOTTA 

N 
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A sympathica "equipe" do Villa Isabel Foot-Ball Club do Rio de Janeiro 
Goal Heitor Oliveira — Backs J. Flores, Gabriel Rocco — Ajoelhados E. Amaral — Ext. dir. H. Plalsant, H. CarvaJhosa, E. Piaisant, 

Max Echstam — Sentados E. Moreira, Decio Maggloli, S. Maggloli..    • 

: 

uTaça Rio S. Paulo" 
A equipe paulista que foi ao Rio bater-se com 

o scratch carioca teve a sua organisação alte- 
rada, á ultima hora, sem que motivos sérios ou 
causas justas determinassem essa brusca reso- 
lução do seu caiptain. Grande foi o espanto dos 
entendidos de foot-ball deante da modificação 
disparatada que soffreu o nosso scratch, más 
multo maior do que esse espanto foi a teimo- 
sia do snr. Rubens Salles, que não attendeu 
ás ponderações esclarecidas dos competentes no 
assumpto e fez o que lhe pareceu. Essa con- 
ducta do conhecido player paulista muito pre- 
judicou o nosso team e quasi occasionou a 
nossa derrota. Friedenreich, In-side de valor 
reconhecido, passou para a linha dos halves, 
enfraquecendo-a, e deixou o seu posto sem sub- 
stituto na linha dos forwards. E' de espantar 
que se desfalcasse o ataque com a retirada de 
um elemento imprescindível nelle, quando para 
occupar o posto reservado para Octavio Egydio 
haviam no Rio Campos Mello, que devia figu- 
rar  no  scratch, Lincoln e Lagreca. 

Estamos convictos de que venceríamos os 
cariocas com relativa facilidade se coliocassemos 
Campos Mello na defesa e substituíssemos Ju- 
venal, no ataque, por Arthur. O in-slde rlght 
paulista está numa decadência povorosa e, ma- 
nifestamente, sacrificou todo o esforço dos seus 
companheiros perdendo a todo momento bellis- 
simas opportunldades de abrir e depois aug- 
mentar o score para. o seu team. E" verdade 
que Juvenal jogou machucado, mas um mal 
muito maior do que aquelle que lhe abatia o 

physlco o affllgia, e era a falta de trainnlng... 
A dlrectorla da A. P. S. A. nâo deve, a nosso 
ver, incluir em seus scratchs jogadores que nâo 
tenham trenado e que só nelles são admit- 
tldos porque possuem foros de celebridade ad- 
quiridos nos tempos áureos. O valor sportlvo 
não é coisa estável, varia com as condicções de 
exercício em que se encontra o sportman. E' 
obvio portanto que o trainlng é tudo e que sem 
elie nada se conseguirá. Eis porque pensamos 
que jogadores da nomeada de Juvenal e Chico 
Netto só poderão ser escolhidos para um scratch 
depois de submêttldos a rigorosos exercidos. 
Assim mesmo, com essas imperfeições de orga- 
nisação, conseguimos empatar com os cariocas 
depois de os dominarmos francamente no se- 
gundo tempo. Demonstramos á saciedade que 
temos.elementos para vencer o Rio no próximo 
rencontro que se realizará em Agosto no 
Velodromo Paulista. E' mister, entretanto, que 
não comprometiam os nossos créditos sportivos 
apresentando em campo um conjuneto que não 
atteste a nossa força em toda a sua extensão. 
Se os orgafilsadores do team paulista prestarem 
ouvido ás opiniões descabelladas do alfaiate, 
que faz a chronica sportiva do «O Estado», 
certo teremos de colher resultados contraprodu- 
centes e desanimadores, nessa lueta imminente 
que exige de todos nós grande somma de es- 
forços e energias. A Inclusão de Octavio Egydio 
no scratch, patrocinada pelo imparcial chronlsta 
do «O Estado», não se justifica em absoluto 
porque a A. P. S. A. antes de consultar os me- 
lindres de um club filiado a eila deve agir de 
accordo com a justiça, attendendo ao mereci- 
mento de cada um jogador, e resatvando a sua 
própria reputação que sempre está em jogo. 

Os dlrectores da Associação reflectlndo um pouco 
sobre esse assumpto, estamos certos, concorda- 
rão comnosco. Com os opllmos players que pos- 
suímos, com um pouco de força de vontade e 
com uma organisação: intelllgente, fatalmente 
venceremos o scratch carioca, que é, não resta 
a menor duvida, mais fraco do que o verda- 
deiro scratch paulista. 

Os chronlstas sportivos do Rio, incensadores 
das virtudes dos foot-bailers cariocas, apaixo- 
nados e pouco correctos, como são nas suas 
apreciações, não puderam oceultar o seu enthu- 
siasmo pelo jogo desenvolvido pelos paulistas 
no ultimo match, e, veladamente, uma derrota 
em Agosto. Em suas exhortações diárias, desde 
o Pacheco que faz a chronica da «Epocha» até 
o Narciso que redige a Secção de Sport do 
«Correio da Manhã» elles, os ineffaveis littera- 
tos-chronlstas appellatn para o amor próprio dos 
jogadores cariocas aphotheosando uma sonhada 
victoria sobre os paulistas e pregando a neces- 
sidade do trainnlng... Precisamos corresponder a 
esse gesto denunciador de tão accentuado ardor 
bellico com um brado de alerta que por todos 
deve ser correspondido. Nós que assistimos ao 
match, á nossa custa porque a A. P. S. A. não 
teve a gentileza de nos enviar um convite para 
que o assistissimos em caracter offlcial, podemos 
garantir que a palma da victoria nos pertencerá 
desde que tomemos a serio o nosso papel e nos 
preparemos convenientemente para a pugna. 
Só teremos palavras encomiasticas para a dlrec- 
torla da A. P. S. A. se ella conseguir reunir 
um conjuneto forte e disciplinado para disputar 
no próximo mez a «Taça Rio-S. Paulo. Os pau- 
listas têm grandes responsabilidades no foot- 
ball e um vasto renome sportlvo a zelar, por- 
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tanto, devem firmar a sua superioridade não 
admittindo que os , dlstlnctos e leaes players 
cariocas se fa;,im senhores do postode eviden- 
ciar que estão occupando graças ao seu valor, 
incontestável. Esperamos que A. P. S. A. saiba 
se conduzir com maior acerto.desta vez na for- 
mação do seu scratch, aHm de que nilo soffrá- 
mos arranhões no nosso prestigio spottivo. .. 

a a D 

Amanha o S. Bento disputará no Velodròmo 
um match com o Fluminense F. C. Dada a 
posição de ambos os contendores nos campeo- 
natos do Rio c S. Paulo e conhecido o valor 
das equipes que vâo luetar é de prever que uma 
grande concorrência seja arrastada ao vellio 
ground do Paulistano. O match começara ás 
4 horas. 

^iQ^lQgB&IQglQS 

Dr. Nilo Peçanha 

O «Pirralho» homenageando o emi- 
nente estadista Dr. Nilo Peçanha, cum- 
pre um sagrado dever patriótico e 
endossa as manifestações de sympathia 
que a s. exa. tem sido tributadas na sua 
recente excursão de propaganda em 
prol de sua candidatura. Justos, senão 
justíssimos mesmos, são esses applau- 
sos ao grande brasileiro, que não 
vacillou em contrapor o seu nome como 
lemma de combate á candidatura re- 
dicula, nefasta e immoral de um tenente 
mashorqueiro que em seu apoio conta 
unicamente com o macheavelico pres- 
tigio ' do General Pente Fino — o ce- 
lebrado ladrão de cavallos dos pampas! 
Ao Dr. Nilo Peçanha espirito forte e 
intemerato enviámos a expressão da 
nossa estima neste protesto de solida- 
riedade á sua condueta política. 

Resposta a um jovem amigo 
que deseja ser poeta 

Endoideceste, pobre amigoí . 
Lastimo a tua tendência, e, desde 

já, procurarei provar-te com decisivos 
argumentos que construirás a tua in- 
felicidade se tentares galgar as ásperas 
grimpas do Parnaso... 

Ser poeta!... sabes lá tu o que isso 
é e o que isso vale? 

Já Pierre Corneille — o famoso tra- 
; gico do poesia franceza que consagrou 
toda a sua existência ao serviço ex- 
clusivo de fazer versos, — confessou 
ha mais de dois séculos esta tremenda 
verdade: 
«Le Parnasse autrefols dans ia Francc adore, 
Faisalt ppur ses mlgnons un autre âge doré: 
Notte fortune enflalt du prix de nos c prlces. 
Et c'étalt une banque à de bons bénéfices: 
Mais eile est épuisée, et les vers á présent 
Aux meilletirs du métier ríapportent que du 

[oent;* 
Nota o grifo e vê ò que te espera, 

mesmo quando consigas ser um poeta 
máximo: vento, só vento... que horror! 

Corneille, alem do , mais, morreu 
pobre, neurasthenico, pouco se impor- 
tando com a gloria que já lhe aureo- 
lava o nome. 

E* verdade que não pretendes fazer 
tragédias. Queres antes cultivar a poe- 
sia amável e sentimental, romântica e 
bucólica, á maneira de Virgilio. Ainda 
assim o mal persiste... 

Com a tua ingênua franqueza con- 
fessaste-me que teu venerando Avô, 
nos afastados tempos da sua mocidade, 
também fazia versos, e pretendes com 
isto explicar a tua vocação como sendo 
um evidente caso hereditário. 

Pôde ser, mas não queiras acceitar 
tão pernicioso legado... 

Triste herança, essa que te deixou 
teu poeta-avô!,.. 

Depois, considera, meu pobre amigo, 
que todos os poetas são creaturas bi- 
sonhas, são seres tristes e descontentes. 
Não será, em verdade, rematada san- 
dice quereres fazer parte dessa immensa 
caravana de somnambulos e sorumba- 
ticos que marcha, sem destino, atravez 
da vida?!... 

Não, mil vezes não! Abre ao teu 
ideal horizontes mais risonhos. A tua 
mocidade, a tua saúde e o teu talento 
reclamam mais alta missão que a 
triste e improduetiva missão de fazer 
versos. 

Mas, si, por uma fatalidade cruel, 
a tua vocação fôr irresistível, mette 
resolutamente um tiro nos miolos. 

RlGN. 

Do próximo numero trataremos detalha- 
damente do 

Frontão Bôa Uista, 
CODíI de uma bespanbolada suja, que de ha 

• muito uem Infestando a capital de 5. Paulo. 

Gel. Luiz Gonzaga de Azevedo 

Chegará depois de amanhã, a.Santos, 
a bordo do «Evon», o snr. Cel. Luiz 
Gonzaga de Azevedo, de regresso de 
sua viagem á Europa. 

Ao illustre viajante apresentamos as 
nossas saudações. 

IAI 

Gel. Joaquim José das Chagas 

Foi o Cel, Chagas o escolhido para 
substituir interinamente o Cel. Azevedo, 
digníssimo inspector do Thesouro, du- 
rante o seu impedimento. 

Nesse cargo s. exc, mais uma vez 
demonstrou ser o funecionario activo 
e íntelligente, a quem a Fazenda deve 
innumeros serviços. 

Ao Cel. Chagas, os agradecimentos 
do «Pirralho» pelas attenções que lhe 
dispensou durante a sua permanência 
na Inspectoria do Thesouro. 
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0 sr. Jeronymo de Azevedo 

Parece incrível què o remoçado 
Doutor dá Bibliothecía -Piiblica, ainda 
nào se desse por'achado, com a nos- 
sa interpellaçào do ultimo numero. 

Ha de concordar comnosco o sym- 
pathico Doutor que — quem cala con- 
sente ; — logo o formidoloso logro que 
s. ex. tevê a inaudita petulância de 
passar nos assignantes do'«Repertó- 
rio Lexicographico. da Linguá Portu- 
gueza», está consumado com o seu 
silencio. 

Permitta o dr. Jeronymo que con- 
fessemos que nunca alimentamos o 
desejo de uma resposta a nós mes- 
mos, mas, a boa lógica, a boa con- 
ducta e o dever de quem faz nego- 
ciatas em publico, esperávamos uma 
resposta pela Secção livre de algum 
collega, como uma satisfação aos as- 
signantes. 

Uma resposta não dará certamente 
o zeloso e rosado dr. Jeronymo Aze- 
vedo, que teve a infelicidade de aze- 
dar os ânimos dos assignantes ludi- 
briados. 

*   * 
Sobre o caso Jeronymo-Bibliotheca, temos 

recebido varias cartas, em que nos hypothecam 
todos a sua solidariedade. 

Não endossamos tudo quanto dizem, mas, por 
um dever que nos compete cumprir, para aqui tras- 
ladamos hoje uma dessas missivas, onde sevfi, 
escalpeliada a golpes fortes, a figura' moral do 
Director da Bibliotheca, que também è lente 
de Escripturaç.lo mercantil, na nossa Escola 
Normal. 

Leiam e observem que não foi sem razão 
que iniciamos esta campanha contra o astuto 
guarda-livros, que por partidas dobradas, vae 
engazopando aqueiles que cahiram na asneira 
de assignar o tal «Repertório». 

Eis a missiva: 
« Snr. Redactor: 

O «Estado» de sabbado, sobre o apreciado 
«Pirralho» dá noticia que a numero era: cheio 
de importantes e bons artigos e diz também: 
— Ainda o Director da Blbilotlieca Publica. — 

Compramos, como sempre e corremos de 
principio ao fim procurando,. mesmo com'inte- 
resse, a parte que devia tratar do Philologo. 
Nada. Seria um lapso typographico ou falta de 
nota. Por falta de material creio que não foi 
porque o Philologo Azevedo é bastante conhecido. 

Eu o conheço, não como Philologo, mas como 
homem de Empresas. Sei, por exemplo, que 
já ha muitos annos idelou uma livraria e mon- 
tou-a sob o titulo: — Blbliophilo na rua Direita, 
com os cobres dos amigos Dr. José Feüdano, 
Luiz Galvão, Lamartine Delamare e Qodofredo 
Furtado. Resultado: nem vintém receberam! 

Segundo, ideibu vender leite; pegou um hes- 
panhol ou italiano e zas! montou a cousa. Re- 
sultado: o homem sahiu corrido e sem o cobre! 

Terceiro, idelou a publicação de romances, já 
editados, e pegou novamente o amigo Dr. Qo- 
dofredo Furtado. Montou escriptorio na rua José 
Bonifácio, a Empreza Editora de São Paulo sob 
a firma J. Azevedo & Cia., a qual falliu, dando 
prejuízos totaes de vinte contos aoDr. Godofredo. 

Quarto,   idelou a   exploração  do *Methodo 

DESFORÇO 
(Apczar da censura alcançou grande publici- 

dade a entrevista concedida ao Imparcial pelo 
conselheiro Rodrigues Alves». 

. MARECHAL^ —Si São Paulo fosse amendoim!!! 

Dolivaes* (que vergonha para um homem que 
quer ser tido por serio!) Incutiu no espirito do 
seu comp dre e amigo Major José  de Paula 
Queiroz que os seus estudos e pratica lhe ga- 
rantiam   êxito  sobre  a  applicação  na  Roleta. 
Embarcou na exploração o Major Queiroz, ex- 
ploração que infelizmente lhe acarretou a sua 
mina porque perdeu muitas dezenas de contos, 
sendo, por fim, obrigado  a  vender prédios é 
envergonhado mudar-se para o Rio de Janeiro. 

Quinto, idelou a cópia dos melhores diccio- 
narios conhecidos,   augmentado  com  algumas 
notas de conhecidos competentes e Zaz — ap- 
pareçeu o pomposo — Repertório. Lexicogra- 
phico do Língua Portugueza, ainda com o sub 
titulo 'Diccionario dos Diccionarios».   Pegou 
no amigo Francisco Machado e montaram a 2.» 
Empreza Editora de S. Paulo que também falliu 
como a primeira. Desta empreza resultou para 
o snr. Azevedo o ficar sendo- Philologo assim 
como da exploração do Meihodo Dolivaes ficou 
sendo Dr. Jeronymo   como era tratado nas dez 
ou doze casas de Roleta. 

Ainda não para aqui. 
O snr. Azevedo adquiriu a massa da «Empre 

za» ainda para expiorai-a e zasl pegou no amigo 
Dr. Macedo Soares de quem consumiu creio que 
vinte contos! 

Agora como já não pode mais publicar, por 
outra, copiar os diccionarios porque existe uma 
lei de direitos de Autor, que fará o snr. Aze- 
vedo? Irá desfructando os ordenados dos dois 
empregos públicos que (diga se de passagem) 
á capa de bons amigos, illegalmepte o governo 
os conserva. 

Finalmente, já conseguiu ser conhecido como 
Dr. Jeronymo, como Philologo e é justo que 
também seja tido por Azevedo Géttatoré! 

29-6-914. 

Original "interview" 
com o Amawcio 

Ao ar livre—Em plena «ilha dos Promptos» 

Encontramol-o á praça Antônio Pra- 
do, yerberando em altas vozes, em 
meio de uma roda de bicheiros, o 
procedimento da policia que — dizia 
elle — nada tendo que vêr com o seu 
commercio licito, estava ultrapassando 
as suas funcções, prendendo fe mul- 
tando os seus honrados collegas. 

Para logo nos acercamos dò gru- 
po ; e, neste Ínterim, approxima-se de 
nós um vendedor de jornaes, que 
muito pressurosamente nos   offerece: 

— «Freguez, O Pirralho!» 
Ora, o Amancio, que já estava in- 

dignado, mais ainda ficou no momento 
da chçgada do sympathico «jornalis- 
ta», chegando quasi a ter uma syn- 
cope, em plena Ilha dos Promptos. 

— Então, pergunta eíle aó moleco- 
te, que é da «Vida Moderna» ? Dei- 
xas de vender uma revista que agrada 
ao povo, para offereceres assim aos 
gritos um relês pasquim? : —Mas não se vende a ««Vida Mo- 
derna»— explica o jOrna|ista no seu 
sútàque caracterjsticO. 

Rimo-nos gostosamente, emquanto 
o  Amancio,   furioso,  despedia-se dos 



O Pirralho 
çircumstantes. Aproveitamos então o 
instante de folga do atarefado cava- 
lheiro de industria, e, qual o «hespa- 
nhol» da Moglie Ideale» dissemos- 
Ihes: 

— Un momentito, senorl» 
O Amancio voltou-se irnmeditamen- 

te, e tomando-nos por um jogador que 
quizesse fazer uma «fézinha», para 
logo nos pergunta affavel mente: 

— Quer então arriscar uns tostões 
no jacaré, não é assim ? 

— Engana-se, caro senhor, somos 
d'O Pirralho, e desejávamos entrevis- 
tal-o acerca dos últimos acontecimentos, 
com relação ao bihco. 

Ouvindo Isto, o Amancio enrube- 
ceu, fez-se colérico a principio, mas, 
considerando depois que poderia en- 
tornar o caldo, disse-nos: 

— O Pirralho tem sido muito in- 
justo para comnosco. Tudo quanto 
tem dito não passa de injustiça, e 
clamorosa. 

— Qual! Socegue, seu Amancio. 
Socegue e diga-nos o que pensa so- 
bre o bicho, sobre a acção da Poli- 
cia, sobre o juiz da l.a vara sobre o 
Tribunal e seus ministros. Desabafe- 
se, seu Amancio, que com prazer pu- 
blicaremos as suas impressões. 

— Tudo isso é uma série de per- 
seguições sem nome. O bicho é um 
joguinho ideal... 

E ia continuar quando um «morde- 
dor» bate-lhe amavelmente nas cos- 
tas, chama-o de parte è pede-lhe «cin- 
cão». 

O Amancio, que, de resto, é um 
bom homem, satisfaz o «águia» e con- 
tinua : 

— Joguinho ideal, amigo. Joga-se 
antes do almoço e antes do jantar já 
se têm as pellegas no bolso. E quan- 
do se pega uma centeninha, hein ? 
Que sorte! 

— Mas — obtemperamos -- si é as- 
sim, si se ganha tão facilmente, como 
se explica o seu enriquecimento mo- 
mentâneo ? Foi á custa do bicho, não 
é verdade? 

— Qual! Invenções, phantasias de 
quem não quer ver as coisas pelo 
prisma da realidade... O que conse- 
gui juntar foi á custa do meu traba- 
lho honrado, á custa da minha labuta 
diária, do meu esforço continuo, desde 
õ «Gato Preto» e a «Casa Loterica», 
até á «Vida Moderna». 

—• E a policia, seu Amancio ? 
— Olhe, quer saber' a policia e os 

juizes, os tribunaes e os ministros, 
fazem a sua fézinha, e a muitos já 
paguei bons cobres no camello e no 
macaco, na cobra e no peru. Assim é 
que elles acham que o bicho não 
presta... 

— Bem, seu Amancio, estamos com 
pressa. E como o ar. faltasse em peru 
lembramo-nos que estamos á hora do 
jantar. Até á vista, e saúde e... bi- 
chas. 

E o Amancio lá se foi a escrever 
o artigo de fundo da «Vida Moder- 
na», que com certeza será; 

A acção nefasta da Policia 
No caminho ainda se encontrou com 

um  «mordedor», mas desta vez não 
sahiu  sangue,  porque elle ia... pal- 
lido de raiva 

Pobre Amancio 1 Maldicto jogui- 
nho ...    - 

PAFUNCIO E  PlNDOBA. 

Ainda a espelunca denominada 
Frontao Boa Vista 

Não podemos ainda hoje cum- 
prir com a nossa promessa anterior, 
no sentido de iniciarmos uma forte 
campanha contra o infecto covil 
que se levanta da rua da Boa-Vista.' 
E não podemos, já por falta de 
espaço, já por estarmos colligindo 

dados e informações precisas acerca 
da maneira pela qual a adminis- 
tração e os próprios «pelotaris», 
costumam.engazopar os fanáticos 
«habitues» da celebre arapuca. 

O Frontão Boa-Vista, podemos 
entretanto adiantar, é um foco de 
moléstias contagiosas, pois que 
para lá affluem indivíduos sem 
escrúpulo nem hygiene, que a todo 
momento escarram pelas paredes, 
pelo chão e pelos bancos. Está 
esse facto a exigir serias provi- 
dencias da parte da Inspectoria de 
Hygiene, agora tão enpenhada na 
obra de saneamento. E o sanea- 
mento moral fica a cargo do dr. 
Secretario da Justiça que, ao depois 
das nossas informações, estamos 
certos que nos attenderá, mandando 
incontinenti fechar o asqueroso 
covil. 

Voltaremos no próximo numero. 

O ESTRILLO DO MARECHAL 
(Também os subsídios do Presidente da Repu- 

blica, Senadores e Deputados serão cortados). 
Boatos. 

Quem foi o autor dessa notieia?.,,   Onde está a censura?.. 

•v 
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Estado de sitio 
O povo brasileiro como solenne 

protesto ao escarneo nacional, aban- 
donou por completo o pleito eleitoral, 
que teve legar no dia 1.° de Março 
do corrente anno, pleito esse em que 
se devia suffragar o nome do presi- 
dente da Republica para o quatriennio 
vindouro. Comprehendendo o eleito- 
rado brasileiro, que o seu voto não 
seria apurado, si recaísse noutro can- 
didato que não fosse n^m tal Wen- 
ceslau, resolveu abster-se das urnas, 
para dessa fôrma favorecer o candi- 
dato previamente eleito e reconhecido 
presidente desta repulsiva Republica. 

Está pois eleito, por obra e graças 
da bandalheira eleitoral, Wenceslau de 
tal, illustre desconhecido, residente em 
Itajubá, filho dos seus illustrissimos 
progenitores, irmão dos seus excel- 
lentissimos manos e parente dos seus 
sapientissimos consanguineos. 

Só essas excelsas qualidades cons- 
tituem um programma de governo, 
digno de substituir esse desengonçado 
governo do marechal, tido e havido 
como o mais bandalho, o mais inepto 
e o menos tolerado na Gafraria. 

O governo, decretando o estado de 
sitio nesta época, evita os commenta- 
rios pitorescos desta eleição, que cor- 
reu á revelia do eleitorado descrente, 
poupa à imprensa independente o tra- 

balho gigantesco de som mar os votos 
esparsos do candidato triumphante, e 
faz com que o povo preoecupado com ás 
perseguições que caracterisam este re- 
gi men marcial, esqueça-se depressa 
dessa eleição, que notabilisou-se pela 
absoluta ausência do eleitorado. 

Com esse regimen de rolha podem 
«Os Paizes» (jornaes engrossadores e 
comedores), dizer que o tal Wenceslau 
obteve uma votação triumphante, que 
o seu nome foi suffragado unanime- 
mente pela nação. «Os Paizes» pode- 
rão também dizer, que sendo a popu- 
lação brazileira de 25 milhões de 
habitantes, obteve o Wenceslau de 
tal, vinte e quatro milhões, novecen- 
tos e noventa e nove mil votos, e que 
faltou precisamente um voto, para a 
eleição unanime do Wenceslau, e que 
que este voto era o do próprio Wen- 
ceslau, que por um requinte de gen- 
tileza, deu-o ao seu particular amigo 
o marechal Hermes. 

Ninguém protesta contra a affirma- 
tiva d'«Os Paizes» porque o estado 
de sitio não permitte protestos; dessa 
fôrma as gerações Vindouras ficarão 
embasbacadas pelo suecesso eleitoral 
do Wenceslau de tal. 

Ninguém supponha haver de nossa 
parte desconsideração para com o can- 
didato eleito, não dando o seu sobre- 
nome, e o tratarmos com essa irre- 
verência : Wenceslau de tal. Por majs 
que syndicassemos do seu sobrenome, 

Outro immortal 

Tal genro, tal sogro. 

nada obtivemos, por ser completamen- 
te desconhecido nas retôrtas da chi- 
mica eleitoral. 

Emfim, s. exa. está eleito, k apu- 
ração far-se-á durante o estado de 
sitio, e mesmo que não o fosse, está 
fora de duvida que s. exa. foi unani- 
mente suffragado pela nação, assim 
querem e mandam «Os Paizes», ór- 
gãos grammophonicos da opinião do 
Morro da Graça e do Cattele. 

Vem, em seguida, o reconhecimento 
pelo Congresso federai, do candidato 
eleito, e si houver nesses dias tene- 
brosos, congressistas da opposição, es- 
tarão trancafiados no porão de algum 
navio de guerra, porque até lá perdu- 
rará o estado de sitio, e então, elo- 
qüentes na sua mudez e servilismo, 
votarão os congressistas unanimemen- 
te pelo reconhecimento do candidato 
empurrado pela nação. 

A imprensa independente continuará 
amordaçada, o povo continuará perse- 
guido pela violência do estado de si- 
tio, ninguém protestará assim contra 
mais esse attentado á soberania na- 
cional, e então os indefectíveis «Os 
Paizes hão de arínunciar em estapa- 
fúrdios commentarios o suecesso-mãe 
do reconhecimento do Wenceslau de 
tal, como presidente da Republica dos 
Estados Unidos da Gazúa. 

E' a primeira vantagem do actual 
estado de sitio. 

Vem depois a grossa patifaria, ro- 
tulada nos esbanjamentos da fortuna 
publica: casa com chave de ouro ao 
marechal, collar de pérolas custosas á 
ex-mademoiselle Nair, ricos e custosos 
palacetes aos tenentes filhos do ma- 
rechal, a cachoeira de Paulo Affonso 
aos patrícios d,«05 Paizes», á con- 
fraria Teffé, luxuosas e caras dádivas, 
e aos amigos da situação os arames 
do erário publico. 

O estado de sitio força o silencio 
dessas patifarias, e ninguém poderá 
divulgal-as, porque todos vivem de- 
baixo do terror impressionante das 
bayonetas reluzentes. 

O governo do marechal, divorciado 
da opinião publica da nação, declarou 
o estado de sitio para evitar que a 
opinião publica aponte-o como auetor 
principal do precipício em que vem 
sendo lançado o paiz. 

Conspurca o marechal os direitos 
invioláveis da constituição, e declara 
a suspensão das garantias constitu- 
cionaes para normalisar a- situação 
anarchica do paiz. E quem anarchisa 
o paiz é o próprio marechal, com a 
sua desastrada orientação política de 
capacho do caudilhismo. 

O marechal procede como o ladrão 
que assalta na estrada um pobre dia- 

ML. 
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bo, rouba-o, mata-o, e com receio do 
protesto do defunto, enforca o cadá- 
ver. Quem está fora da lei é o mare- 
chal, como quer elle pôr o paiz den- 
tro da lei, saltando elle por cima da 
lei? 

Como quer o marechal considerar 
um crime nacional, o protesto da na- 
ção, si elle rouba á nação, mata a 
nação e profana por cima o cadáver 
da nação ? 

Quem convulsiona o paiz? 
O povo que protesta contra o as- 

salto ao poder constitucional dos Es- 
tados, ou o caudilhismo que fornece 
todos os elementos vitaes para esse 
assalto ? 

Quem convulsiona o paiz? 
A imprensa que protesta contra a 

fúria cannibal dos assaltos ao patri- 
mônio da nação, ou os dirigentes es- 
tellionatarios que furtam o patrimônio 
publico ? 

Quem convulsiona o paiz? 
Os governos estadoaes, mantendo as 

suas constituições políticas, comba- 
tendo os elementos perturbadores da 
sua paz e do seu progresso, ou o go- 
verno federal dando o placet de des- 
respeito às constituições dos Estados, 
que toma de assalto os seus governos 
legalmente constituídos, que allicia a 
guerra civil, que fomenta o roubo e 
o assalto e que manda massacrar os 
defensores da verdade republicana ? 

Quem convulsiona o paiz? 
Será o exercito brasileiro que se re- 

cusa a obedecer as ordens de um go- 
verno vandalico, ou o governo federal, 
que exige a indisciplina do exercito, 
para prestar apoio á causa inaudita da 
demolição da verdade democrática ? 

Quem convulsiona o paiz? 
Será a leonina resistência popular 

em defeza da constituição, ou a pas- 
sividade do marechal, obediente aos 
caprichos desordenados do aventurei- 
ro caudilho? 

O estado de sitio tem a vantagem 
de não permittir a analyse esmagado- 
ra dos considerandos formulados para 
justificar o decreto inepto do presi- 
dente da Republica, declarando o es- 
tado de sitio. 

E como ninguém pôde analysar es- 
ses considerandos mentirosos, vêm «Os 
Paizes» dizer que: causaram optima 
impressão publica os considerandos 
do decreto do estado de sitio, e que 
a população confiante vê nelles a 
energia do actual presidente da Re- 
publica. «Os Paízes» dirão ainda que, 
iodos os elementos ordeiros estão ao 
lado do cheiroso governo, que se 
mostra intransigente na defeza da 
Constituição, e preparado  para asse- 

O Pirralho SdSM 
D. Luiz de Orleans... 

e a sua cultura literária. 

gurar a tranquillidade publica 1! I! 1! !f 
Simplesmente cynicosl 
Si o estado de sitio não tiver outros 

effeitos, ao menos, terá a vantagem 
de deixar impunes "Os Paizes,, que 
nos envergonham com os seus caba- 
listicos processos de jornalismo. 

Ao menos o povo que guarde como 
irreparável desdita a presença de es- 
pirito d'" Os Paizes„ que conservando 
physionomias serenas, occultam almas 
malignas e nos bolsos trazem gazúas 
irresistíveis. 

(Transcripto de Pátria Agonizante de A. 
B. Condor). 

Naquella janella, entre rosas, abrin- 
do-se para o azul e para o silencio 
mystico das estrellas, M.elle, deliciosa- 
mente sonhava, fumando o seu cigarro. 

Escondido na alfombra do arvoredo, 
puz-me a observal-a, no seu extranho, 
no seu exquisito, no seu requintado vi- 
cio de fumar. E emquanto M.elIe sor- 
ria, a fumaça subia, enroscando-se em 
serpentes facetas, em farrapos bizar- 
ros e aromatissimos. E os seus olhos, 
sonhadores e tristes, acompanhavam 
os volteios da fumaça, como se vissem 
as imagens extranhas dos seus so- 
nhos, a realidade das suas esperanças 
magicamente desenhadas nos novellos 
enfumados, nas espiraes alvissimas. 

E, não sei porque, tive- inveja da- 
quelle cigarro... 

MADEMOISELLE LOLA 
Sua cartinha, minha senhora, foi por mim 

esperada, desta vez, com a mesma violenta 
anciedade de quem espera, numa banca de 
jogo, estacar a roda da fortuna... 

No entanto, eu que sonhava colher uma 
farta mésse de noticias palpitantes, recebo 
apenas um punhado escasso de phrases enigmá- 
ticas, de cujo talhe primoroso unicamente eu 
pude adivinhar a finura e delicadeza das mãos 
elegantíssimas que a talharam. 

Eu a comprehendo bem ! Mademoiselie Lola 
quiz aguçar, maldosamente, a minha curiosi- 
dade, e agora ri-se de mim com uma superio- 
ridade de espirito inimitável! Nem se podia 
esperar outra cousa, em se tratando duma linda 
crèatura como Mademoiselie, tão linda e tao 
perturbante que aturdiria os miolos do mais 
algido franciscano, quanto mais o coração pro- 
fano de quem lhe rabisca estas tdgareillces... 
Não lhe conheço pessoalmente. Mas naquella 
photographia de inestimável valor, reconheci 
logo MIle.Lola... Não poderia ser outra senão 
a dona daquelle sorriso, magnífico e illumina- 
do, que lhe flammeja ironicame- te á flor dos 
lábios, e que parece — Deus meu! — estar 
zombando acintosamente de mim. 

Soube — e com que Júbilo ! — o seu nome, 
Mademoiselie, que já me era muitíssimo fami- 
liar de tanto ouvil-o pronunciado e de tanto 
que elle é popular na roda do bom tom. 

Resta-re agora, para remate desta historia, 
a felicidade de apertar a sua rhão e merecer á 
sua estima: e então poderei guardar para 
sempre, como uma lembrança inapagavel de 
minha mocidade, a gloria suprema de ter co- 
nhecido uma mulher formosa. 

P. S. 
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^^ TESOURA   ACADÊMICA ^ 
<   Faculdade de   Direito > 

Plínio Lacerda de Oliveira —■ 
Inexequivel é traçarmos aqui os 

principaes característicos da pândega 
e exma. personalidade acima referida. 

Moço e muito moço, é franzino no 
porte e collossal no gesto. As faces 
são estreitas e carnudas. Os seus lá- 
bios foram feitos para o beijo e são 
purpurinos, levemente desbotados !... 

O olhar d'uma esperteza morta e 
inebriante !... 

O nariz afilado e feio, tem uma pe- 
quena obliqüidade, salientando-se no 
conjuncto da physionomia... 

O nosso homem não é um acadê- 
mico «bonitinho» ; — não, — elle é in- 
sinuante e sympathico. O seu gesto e 
a sua phrase revelam-nos inegável po- 
lidez. A' primeira vista parece-nos bi- 
zonho, porém quem com elle trava 
conversação, nota logo que não se 
trata de um pasmonha... 

O Plinio tem grande numero de 
amigos e admiradoras que apreciam 
as suas bellas qualidades moraes e 
intellèctuaes. 

E' fazendeiro em Araras, e dizem 
lá, que será o futuro chefe da política 
local, e sendo assim, o Chichorro será 
o delegado de policia /... 

E' conhecedor profundo e freqüen- 
tador das nossas elegantes diversões, 
taes como o Casino Antarctica, Va- 
riedades, Progredior, Café Pariz, Bar 
Baron,  Bichoff e o Palhaço etc  
etc  

Com tudo isso o Plinio não deixa 
de ser estudioso e bohemio sincero... 
— Elle no meio das patuscadas não 
desvia da imaginação a sua encanta- 
dora  S residente  lá... pela rua 
Aurora!... 

XXX 
Cemitério Acadêmico 

t t t 

marca acadêmica, foi nomeado para 
exercer interinamente o cargo de sa- 
christão-mór na igreja do Coração de 
Maria. 

S. S. sabe captivar as sympathias 
dos padres daquella igreja... já é ir- 
mão da Ópa e carregou domingo ul- 
timo o andor de S. Benedicto na pro- 
cissão de S. Luiz Gonzaga. 

Sabemos que o moço é um reli- 
gioso convicto e um inveterado ca- 
rola .... 

Será por isso que o Arlindo afas- 
tou-se dos seus collegas de Academia?... 

Ora moço, deixe dessas bobagens e 
seja mais camarada.... 

(Da Ave Maria) 
XXX 

Cemitério Acadêmico 
De mármore nesta jaula 
Jaz Benedicto Salgado ; 
Quando elle morreu (coitado)!... 
«Zé Mendes» não quiz dar aula. 

K. LOURO. 
xxx 

O Arlindo dos Santos, representante 
e chefe  d'uma fabrica  de  Chocolate, 

CÂMARA FEDERAL 
Quando for apresentado  o projecto da 

reduefio dos subsídios aos seus membros 

O PRESIDENTE: Senhores deputados. 

t   t  t 
Jáz neste jazigo eterno 
Nicolau F. Ausará; 
Su'alma foi para o inferno 
Porque no Céu não está. 

K. LOURO. 
XXX 

Nossas felicitações ao dr. Engracia 
Eiras pela acquisição do bello frak 
com que ha dias se apresentou na 
Faculdade.... 

Está um pouco grande e fora da 
moda  

A tinta e o remendo são do Mas- 
cigrande. 

— E o frak ? ... Não sabemos d'on- 
de!... 

XXX 

A conselhos dos drs. Pinto Ferraz 
e Gabriel de Rezende, avisamos ao 
sr. Leandro Duarte de Almeida que 
deve adquirir para o uso na Acade- 
mia, um chapéo menor... O actual 
vae bem com a cabelleira ... mas lhe 
fica muito mal  

XXX 

O Alfredo EUis tem comparecido 
indignado á Faculdade. Não sabemos 
a que altribuir.... 

Consta que S. S. está viuvinho !... 
XXX 

O Martinho Chaves é um perito ci- 
nesiphoro. S; S. tem ultimamente ido 
á Faculdade muito macambúzio, pois 
se acha um pouco adoentado, com a 
columna vertebral torcida em conse- 
qüência d'uma «derapage» do seu ex- 
cellente e luxuoso automóvel!.'.. 

•nf\mm 
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Cemitério Acadêmico 

Neste túmulo que encerra 
De Toledo o Sebastião, 
Os vermes dentro da terra 
Morreram de indigestâo.... 

K. LOURO. 
XXX 

O dr. Ignacio Ferreira esteve hon- 
tem em palestra amistosa com o Bedel. 

S. S. não sabe a quem attribuir a 
inicial da nossa ultima tesoura. 

Lembramos ao joven acadêmico que 
se trata de M.lle   O G....C.... 
actualmente no Guarujà. 

Está se fazendo de innocente, mo- 
ço 1 ?... 

XXX 

O Bohemio Chichorro Netto adqui- 
riu uma bella bengala para o uso no- 
cturno. 

Já se notam na mesma algumas 
manchas de sangue e signaes com- 
promettedores de encrenca na zo- 
na! 

A nova bengala de Chichorro será 
brevemente baptisada com solemnida- 
des  

Serão padrinhos: O Mauro, Alceu. 
Bonifácio Pinto e o Luiz Delphino. 

A madrinha será uma linda costu- 
reirinha  

XXX 

Um facto sensacional 1  O Ma- 
noel Romero, o feio 2.° annista en- 
thusiasmou-se com o Marcondes! 

S. Sxc. é um valiente e daria mui- 
tas bordoadas no Bedel si não fosse a 
intervenção do Dr. Manoel do Carmo. 

Como se trata de um bedel e chará 
do redactor desta thesoura avizámos 
o valiente não proseguir, sinão  
morre!  

xxx 
Exmo. Sr. Dr. Arnaldo de Carvalho 

Júnior. 
Um grupo de calouros e admirado- 

res, vos felicita pelo enthusiasmo com 
que accolhestes os prodigiosos conse- 
lhos da "Tesoura Acadêmica". 

Esperamos que sejam profícuas as 
sabias licções dos Drs. Pallidos e que 
Mlle* não se zangue com isto !... 

(Forget). 
xxx 

Consta que o dr. Arruda vae fazer, 
por estes dias, uma prova escripta de 
Philosophia do Direito, afim de apre- 
ciar melhor o preparo dos seus alum- 
nos. 

A greve está imminente, pois nin- 
guém tolera, nos tempos de hoje, 
sabbatinas de menino de grupo. 

Ora, dr. Arruda, deixe isto para a 
Faculdade do dr. Arnaldo ... 

XXX 
Consta que o quintannista Jucá 

Paiva apresentará brevemente á Con- 
gregação da Faculdade a sua monu- 
mental obra «A influencia do álcool 
no meio acadêmico». 

Desista da idéia, collega ... 
xxx 

O calouro Alceu Costa já se acha 
de   posse do seu   celebre bezerro Ja- 
huense; vimol-o    Tem o focinho 
vermelho e os dentes atrophiados. 

Assim mesmo o Doutor aproveitará 
para ir á Faculdade diariamente. 

E' um bello specimen da Fazenda 
Bello-Horizonte. o filho de Banha- 
rão !  

xxx 
O Benjamim Vieira, o cabelleira, 

protestou na Faculdade contra as re- 
ferencias feitas pela «Tesoura Acadê- 
mica ». 

Disse S. Exc. que, como adepto da 
doutrina de Buddha não tolera as 
pequeninas cavações.... 

Será porque S. Exc. adquiriu uma 
frisa no Guarany ? 

S. E?:c, muito gentilmente commu- 
nicou-nos que o seu mano hermes da 
fonseca partirá para a Europa em 
princípios de Outubro, passando as 
rédeas da carroça governamental ao 
sr. General Pente-Grosso. 

Gratos a S. Eca. pelo «furo» que 
nos proporcionou, e pela visita que 
nos fez. 

N. R. Ao marechal hermes da fon- 
seca e exma. família teffé, auguramos 
feliz viagem num mar de cravos de 
defunto.  . 

fonseca hermes 
Esteve em nossa redacção, quinta- 

feira atrazada, antes de sua partida 
para Piracicaba, onde foi assistir ao 
casamento de seu filho deodoro her- 
mes — o lllustre leader da minoria da 
Câmara Federal, Sr. fonseca hermes. 

Major rodolpho miranda 
Distinguiu-nos também com ãua vi- 

sita o major rodolpho hermes pinheiro 
da rocha miranda, distincto official da 
briosa e ex-ministro das batatas. 

S. Ex.cií veiu agradecer-nos a nossa 
ultima entrevista e ao mesmo tempo 
dar-nos a agradável noticia da sua pro- 
mação a major, pelo decreto n. 10.769 
de 2 de julho do corrente anno. 

Encheu nos de júbilo o auspicioso 
acontecimento, pois que o morro da 
Graça terá nelle um valoroso defen- 
sor e o marechal o seu melhor inter- 
ventor em S. Pau.o. 

N. da R —O major rodolpho es- 
teve em nossa redacção no seu uni- 
forme de grande gala, garboso como 
sempre, e como sempre cheiroso e 
smart, sendo nessa occasião apanhado 
um seu instantâneo pelq nosso carica- 
turista Voltolino. 
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Pagas mal, avaramente, 
Este meu amor de louco; 
Fitas tanto e a tanta gente 
E a mim... me fitas tão pouco!... 

Ha tanto esfalma procura 
Ler os teus olhos amados, 
Mas não consegue a leitura, 
Pois são dois livros fechados... 

Qlhos teus! ás vezes penso: 
Quantos mysterios contêm!... 
E um desejo insano, immenso, 
De decifrai-os me vem... 

Que funda melancholia 
Boia em teus olhos serenos, 
Tristes, mais que os de Maria, 
Formosos, mais que os de Venus! 

São duas fontes tranquillas 
Onde, sedento de amor. 
Mergulho as minhas pupilas 
De artista e de sonhador. 

Pudessem teus olhos puros 
Os meus olhos comprehender... 
E, por teus olhos escuros, 
Que bom seria viver... 

Os meus olhos — que pezar! 
Os teus, talvez — que prazer! 
Vêm-te os meus, sem te fitar. 
Fitam-me os teus... sem me vêr!... 
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"GAZETA DE nOTICIflS ti 

Diário illustrado de maior circulação no Rio de Janeiro. — Gravuras, paginas coloridas, completo 
serviço telegraphico, reportagem de primeira ordem. — Annexa ao supplemento illustrado dos Domingos 
c publicada a «Secção Paulista^, edicção finamente illusfrada e dedicada a S. Paulo. Magnífica reportagem 
photograpliica. — Para assignatura, annuncios e publicações dirijam-se â sua succursal. nesta capital, a 

Rua Quintino Bocayuva M. 4 
2.° andar Salas N.os 11 e 12 Telephone N.0 2435. Palacete Lara 

heiam a "Gazeta do íloticias" noticiário completo de São Paulo 

ar 

-*^= JOÃO  MiflEiHO =*^ 
(A ultima victima do celebre caçador de homens — o tenente Gailinha) 

por Ed. Dantes, com varias illustrações e capa lithographada, livro de costumes sertanejos. 
João Mineiro é a narração fiel, verdadeira, das ultimas aventuras do inesquecível batedor dos ser- 

tões paulistas, baseada em documentos enviados ao seu autor, que se occulta  sob o pseudonymo de 
Ed. Dantes, por pessoas dignas de fé pela posição social, que occupam em varias localidades do interior. 

Os pedidos podem ser, desde já, enviados aos editores 
A. de Maria & Cia. 

(Agencia de jornaes e revistas) Rua da Boa Vista, 5, ou a Caixa Postal, 821 — S. Paulo 
Preço: na capital, 1$S00; no interior, 2$000. 

A venda nas seguintes casas: Livraria da Estaçüo da Luz. — Livraria Teixeira, rua S. João, 4. — Livraria Leal- 
dade, rua de S. Bento, 51. — Agencia Scafuto, rua 15 de Novembro, 51. 
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SOCIEDADE   ANONYMA 

Capital realisado Rs. 4.000:000$0(10 -- Fundo de reserva Rs. 1.080:0C0$000 

4a .^ THEATROS g^= ^ 
SÂO PAUIO 

Rio de Janeiro 

BIJOU THEATRF, 
BIJOUSALON 
IRIS-THEATRE 
RAD1UMCINEMA 
CHANTECLHR-THHATRK 

THEATRO SAO PAULO 
IDEAL CINEMA 
THEATRO COLOMBO 
COLYSEU DOS CAMPOS ELYSEOS 
SMART CINEMA 

I 
CINEMAPATHÉ 
CINEMA-ODEON 
CiNEMAAVF.NIDA 
THEATRO SÃO PEDRO DE  ALCÂNTARA 

EM N1CTHEROY; 
EDEN-C1NEMA 

BELLO HORIZOMTE {   CINEMA COMMERCíO      {■]        JUIZ DE FÓRfl   {   POLYTHEAMA 
C^«^*^%^     '     COLYSEU SANT1STA 
•PCirilOS     \     THEATRO GUARANY 

EM SOCIEDADE COM fí EMPREZfí THEMTRflL BRASILEIRA 

THEATROS: 
Polythema, S. Paulo — Theatro S. José, S. Paulo — Palace Theatre, Rio 

Km combinação cimi diversos Thealros da America do Sul 
Representantes dos Cinematographos e Accessorios PAI HE Ft ÈUES. Exclusividade para todo o Brazil 
.  dos films das mais importantes Fabricas do Mundo. 

Agentes Geraes dos Motores Industriaes a Gazolina, Álcool e Kerozene 
ASTER de DION   BOUTON & GREI 

Importação directa dos Films das mais importantes Fabricas 
NORDISK, AMBROSIO, ÍTALA, PHAROS 

BIOSCOP, SEL1G, NESTER, DURKS e todos os  Films de 
successo editados no Mundo Cinematographico. 

A maior e mais importante das Empregas Cinematographicas da  « AMERICA DO SUL » 
[^   (gj ^e possuidora dos niais luxuosos Saiões de exhibições de 

-    SÃO^PAULO^RIO, SANTOS, BELLO HORIZONTE, JUIZ DE FORA.    ===: 
Exclusivamente para todo o í RAZíl. dos films das principaes fabricas do mundo!!! 

36 marcas...    70 mvidades por semana. 
Stock de fitas, 6.000.000 de metros.    Compras mensacs, 250.000 metros. 

Única depositaria dos celebres Rpparelhos  PflTHÉ FRÈRE5. Cinemas KOKS próprios 
para  Salões em casa de Famílias. 

==  Alugam-se e fazem-se contractos de fitas  = 

Sede em S. PAULO RUA BRIGADEIRO TOBIAS,52 
Succursal no Rio : RUA S. JOSÉ, 112 

AGENCIAS EM TODOS OS ESTADOS  DO BRASIL 
^ 


